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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: A EDUCAÇÃO COMO 
PROCESSO DE HUMANIZAÇÃO

CAPÍTULO 4

Antonio José Araujo Lima
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Eliane Maria Nascimento de Carvalho
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RESUMO: Desde que o homem começou a 
produzir seus alimentos, o aprendizado da 
atividade de cuidar foi sendo desenvolvido como 
tarefa feminina, embora também participasse do 
trabalho de cultivo e criação de animais. Hoje, 
as mulheres participam não só no mercado de 
trabalho, como também na política e economia. 
Percebe-se, ao longo dos anos, que as mulheres 
estão participando da construção de uma 
sociedade mais justa, de um mundo melhor e 
mais equilibrado. A problemática da violência 

doméstica pode manifestar-se de várias 
formas, o que torna fundamental a inserção 
da temática “violência doméstica” no contexto 
escolar das crianças e jovens. O objetivo desta 
pesquisa é analisar essa inserção. A pesquisa 
é bibliográfica e documental. Foram utilizadas 
como ferramenta de pesquisa artigos e períodos 
on-line. Conforme estatística-Relatório Nacional 
Brasileiro, cerca de 70% das ocorrências de 
violência doméstica, o agressor é marido/
companheiro/namorado ou o pai. Levando em 
consideração que o agressor está no convívio 
doméstico com a vítima, julga-se essencial a 
inserção da temática “violência doméstica” no 
ambiente escolar, para que crianças e jovens 
em formação, conscientizem-se da valorização 
e garantia dos direitos humanos das mulheres.	
PALAVRAS CHAVE: Violência doméstica. 
Educação. Direitos Humanos.

ABSTRACT: Since the man began to produce 
his food, the learning of the activity of caring 
was developed as a feminine task, although he 
also participated in the work of cultivation and 
animal husbandry. Today, women participate 
not only in the labor market, but also in politics 
and economics. Throughout the years, women 
are participating in the construction of a more 
just society, of a better and more balanced 
world. The problem of domestic violence can 
be manifested in several ways, which makes it 
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fundamental to insert the theme “domestic violence” in the school context of children and 
young people. The objective of this research is to analyze this insertion. The research 
is bibliographical and documentary. Articles and periods on-line were used as research 
tool. According to statistics-Brazilian National Report, about 70% of the occurrences 
of domestic violence, the aggressor is husband / partner / boyfriend or father. Taking 
into account that the aggressor is in the domestic relationship with the victim, it is 
considered essential to insert the theme “domestic violence” in the school environment, 
so that children and young people in training, become aware of the appreciation and 
guarantee of women’s human rights.
KEYWORDS: Domestic violence. Education. Human rights.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade humana é histórica, sendo mutável conforme o padrão de 
desenvolvimento da produção, dos valores e normas sociais. Desde que o homem 
começou a produzir seus alimentos, nas sociedades agrícolas do período neolítico, 
começaram a definir os papéis sociais para homens e mulheres (DUBY; PERROT, 
2010). 

O aprendizado da atividade de cuidar foi sendo desenvolvido como tarefa típica 
feminina, embora ela também participasse do trabalho do cultivo e da criação de 
animais. A mulher também tinha a função de reprodutora da espécie, o que favoreceu 
a sua subordinação ao homem, sendo então tipificada como frágil e incapaz para 
assumir a direção e chefia do grupo familiar (CONTRIM, G., 2012).

Apesar das transformações ocorridas na sociedade e nas diversas culturas, no 
que se refere às relações de gênero feminino e masculino, alguns esteriótipos persistem 
e, vinculados a eles, alguns comportamentos e valores ligados a cultura patriarcal. As 
mulheres constroem um “eu ideal”, em função das normas sociais propagadas pela 
família e também pela sociedade (PORTUGAL, 2003).

Desta forma, na sociedade moderna, a mulher vem conquistando espaço no 
ambiente profissional, onde suas habilidades e características femininas começam a 
ser valorizadas pela sociedade, o que lhe possibilita acesso às posições estratégicas 
em diversas profissões.

Hoje, as mulheres participam não só no mercado de trabalho, como também na 
política e economia. Percebe-se, ao longo dos anos, que as mulheres estão participando 
da construção de uma sociedade mais justa, de um mundo melhor e mais equilibrado, 
no qual se desenha um novo papel para a mulher moderna (PRIORE, 2008).

Em virtude disso e, levando-se em consideração que a problemática da violência 
doméstica pode manifestar-se de várias formas, torna-se fundamental que a temática 
“violência doméstica” seja inserida no contexto escolar das crianças e dos jovens. 

O objetivo desta pesquisa é, por meio do perfil do agressor e da vítima, analisar 
a inserção da temática “violência doméstica” no contexto educacional, posto que é 
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por meio da educação que o homem se humaniza e a escola, por sua vez, coloca-se 
como promotora na conquista da emancipação humana, realizando com qualidade, o 
processo de ensino para a apropriação dos conhecimentos científicos e filosóficos que 
sejam capazes de educar integralmente o ser humano.

A presente pesquisa é bibliográfica e documental. Foram utilizadas como 
ferramentas de pesquisa, artigos e períodos on-line. O método da hermenêutica foi 
utilizado para análise dos dispositivos legais e do posicionamento de renomados 
doutrinadores como Alexandre de Moraes e Maria Berenice Dias, dentre outros que 
fazem parte da cultura jurídica do nosso país. 

2 | 	VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E CURRÍCULO ESCOLAR

É notório que a violência contra a mulher não está restrita a determinado meio, 
não havendo escolha entre raça, idade ou condição social. Ela acontece porque “a 
sociedade contemporânea ainda acha que o melhor jeito de resolver um conflito é a 
violência e que os homens são mais fortes e superiores, devendo impor suas vontades 
às mulheres” (BRAGHINI, 2000).

Percebe-se que, historicamente, o homem sempre foi considerado o detentor 
único do poder e a mulher sempre se viu excluída deste poder. Com isso, muitas 
vezes, os maridos ou ex-maridos, namorados ou ex-namorados, pais, irmãos, chefes 
e outros homens impõem suas vontades às mulheres. 

Tem-se ainda que grande parte dos registros de violência doméstica estão nas 
classes financeiras de baixa renda, o que não isenta a classe média e alta, onde 
também há casos, porém as mulheres noticiam menos, por vergonha ou mesmo por 
receio de expor a vida familiar (DIAS, 1998).

Mesmo com a violência doméstica sendo uma realidade no cotiadiano de muitas 
familias, a escola, por vez, não traz essa discussão para o cerne do currículo. No 
entanto, entendemos que para pensarmos de fato em uma mudança significativa, 
na atitude do homem em relação a mulher, o dialogo de igualdade de direitos deve 
começar na sala de aula. Segundo Costa (2003), a escola seria o local ideal para 
começarmos  a discutir a cultura do machismo no contexto brasileiro, afirmando que 
todos devem ser tratados sem distição de gêneros.

3 | 	PERFIL DO AGRESSOR

Com explica Dowd (1998), em sua pesquisa, o agressor, muitas vezes, foi vítima 
de violência física quando criança, o que pode significar um comportamento criminal 
violento na fase adulta. 

Em geral, o homem violento apresenta algumas características comuns, 
como o alcoolismo; o nível ocupacional reduzido, podendo ser caracterizado pelo 



Filosofia, Política, Educação, Direito e Sociedade 8 Capítulo 4 30

desemprego; a autoestima baixa e até mesmo a depressão. Assim, conforme Costa 
(2003), os indivíduos que foram vítimas de violência na infância, tendem a reproduzir 
tais condutas, tornando-se sujeito ativo da agressão. 

Desta forma, são considerados fatores contribuintes para a violência “o 
isolamento geográfico, físico, afetivo e social, o poder e o domínio ou a influência 
moral”. Assim, muitas vezes, o homem sente-se culpado pelas atitudes, prometendo 
à companheira melhorias em relação ao futuro. No entanto, não consegue cumprir 
com a promessa e, em consequência, reativa o sentimento de culpa, bebe e passa a 
agredi-la novamente (CUNHA, 2010). Tais fatos nos fazem lembrar que as escolas, 
por vezes, realizam palestras antidrogas, fazendo com que a forma mais produtiva não 
seja apenas remediar o agressor, mas reeducá-lo, fato que deveria começar desde as 
series iniciais, pois a educação cria o homem social que desejamos.

4 | 	PERFIL DA VÍTIMA

A vítima, em sua grande maioria, são mulheres envergonhadas, incapazes de 
reagirem, pois se sentem como lado mais fraco da relação e ainda são, muitas vezes, 
emocionalmente dependentes.

Em pesquisa, a Fundação Perseu Abramo, em 2001, revela que cerca de 43% 
das mulheres já foram vítimas de algum tipo de violência doméstica. A mesma pesquisa 
revelou que 6,8 milhões, dentre as brasileiras vivas, já haviam sido espancadas pelo 
menos uma vez, o que significaria, no contexto, que a cada 15 segundos uma mulher 
seria espancada no país. Tais vítimas possuem “baixa autoestima e vários problemas 
de saúde. 

Na maioria dos casos, ocorre que as mulheres são chantageadas por seus maridos 
e/ou companheiros e, frequentemente, acabam cedendo às pressões, sentindo-se 
incapazes de agir e vivem em estado de pânico e temor (DIAS, 2008). 

Conhecendo esses pontos fracos da vitima, o agressor acaba usando-os como 
instrumentos para ameaçar e maltratar a mulher. Alia-se ainda, o medo que as vítimas 
possuem quanto à segurança pessoal e também familiar, além da dependência 
financeira, em sua maioria.

Em relação a vítima, também cabe a escola exercer o seu papel social, fazendo 
com que a criança, desde a mais tenra idade, compreenda que nenhum tipo de violência 
deve ser aceita, independentemente de cor, raça, gênero ou credo, pois as pessoas 
devem ser respeitadas e ter garantidos os direitos à dignidade da pessoa humana, já 
tutelado pela Constituição da Republica Federativa do Brasil, promulgada em 1988. 
Assim, violência não encontra elementos para se legitimar, devendo ser combatida por 
todos, dentro ou fora da escola.
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5 | 	RESULTADOS

Em 2003, pesquisa realizada com mulheres de 16 anos ou mais, residentes nas 
27 capitais brasileiras, o Senado Federal constatou, em seu relatório de pesquisa 
(SEPO 03/2005: 11, 12, 13) que:

a.	 17% das mulheres entrevistadas declararam já ter sofrido algum tipo de 
violência doméstica. Deste total, 55% afirmaram ter sofrido violência física, 
seguida pela violência psicológica, com 24%, violência moral (14%) e, ape-
nas, 7% relataram ter sofrido violência sexual;

b.	 Em relação à frequência da violência doméstica, identificou-se que 71% das 
mulheres agredidas já foram vítima da violência mais de uma vez;

c.	 O maior agressor das mulheres, no ambiente doméstico, é o marido ou com-
panheiro, com 65% das respostas. Em seguida, o namorado passa a ser o 
potencial agressor, com 9% e o pai, com 6%;

d.	 Em relação à atitude da mulher após a agressão, 22% das entrevistadas 
responderam que foram procurar ajuda da família e 53% se dirigiram à dele-
gacia, sendo que deste total, 22% procuraram especificamente a delegacia 
da mulher. Das mulheres que foram à delegacia, 70% não tinham para onde 
voltar e, então, retornaram à própria casa, enfrentando novamente o agres-
sor após denunciá-lo à polícia.

No Brasil, os dados do Relatório Nacional Brasileiro apontam que, a cada 15 
segundos uma mulher é agredida, ou seja, a cada dia, 5.760 mulheres são espancadas 
no Brasil, além das seguintes estatísticas:

a.	 25% das mulheres são vítimas de violência doméstica, onde 33% da popu-
lação feminina admitem já ter sofrido algum tipo de violência doméstica;

b.	 Em 70% das ocorrências de violência doméstica contra a mulher, o agres-
sor é marido ou companheiro, sendo que, os maridos são responsáveis por 
mais de 50% dos assassinatos de mulheres e, em 80% dos casos o assas-
sino alega defesa da honra;

c.	 80% das mulheres que residem nas capitais e 63% das que residem no in-
terior reagem às agressões;

d.	 11% das mulheres foram vítimas de violência durante a gravidez e 38% de-
las receberam variadas agressões (socos, pontapés);

e.	 São registradas por ano 300 mil denúncias de violência doméstica, onde, 
1,9% do PIB brasileiro é consumido no tratamento de vítimas da violência 
doméstica.

Diante do exposto, percebe-se que, no crime de lesão corporal, a ofensa a 
integridade física e a saúde da mulher as tornam uma vítima fragilizada emocionalmente 
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e, principalmente, fisicamente, por conta da gravidade das lesões ocasionadas. 

6 | 	CONCLUSÃO

Tendo como base diversos estudos estatísticos a cerca de violência contra a 
mulher, é dever do Estado buscar uma isonomia material, tratando, como já explicado, 
os desiguais na medida de suas desigualdades, de forma não abusiva (MORAES, 
2013). 

Desta forma, o presente trabalho teve os objetivos alcançados, posto que 
demonstra, por meio das pesquisas realizadas em artigos, periódicos, doutrinas 
e levando em consideração que o agressor (marido, companheiro, namorado e o 
próprio pai) está no convívio doméstico com a vítima, julga-se essencial a inserção 
da temática “violência doméstica” no ambiente escolar, para que as crianças e jovens 
em formação, conscientizem-se da valorização e garantia dos direitos humanos das 
mulheres, garantindo-se, com  isso, a integridade física e psicológica da mulher.
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